
3. Na parte interna, está o endométrio, 
que todos os meses é renovado 

RISCO 
2. Em sua camada média, encontram-se 

fibras musculares lisas 

O OU" E 
1. Órgão essencialmente reprodutor, ele se encontra 

recoberto por uma membrana, conhecida como serosa 

A OPERAÇÃO 
Há dois tipos de histerectomia: 

Total — É retirado corpo do útero e o colo do útero 

Subtotal — Somente o corpo  do  útero é retirado 

Câncer do corpo 
uterino 

Câncer de 
ovário 

Câncer do colo -----. 

INDICACOLS PMLA CliktillIG#11 
Câncer de ovário 

=  •Câncer  de  colo do útero 
Fibromas  grandes 

Hemorragias  que não  param  com nenhum  outro tratamento 

Colo 

O útero se situa na região 
abdominal, sobre a bexiga 

TÉCNICAS QUE 
PODEM SUBSTITUIR 
A  NISTERECTOMIA 

Videolaparoscopia 
Videohisteroscopia 

"Ablação do Endométrio 
'Cirurgia de Alta Freqüência 

do útero 

Retirada de útero pode ser risco desnecessário 

Problemas  — Até 
pouco tempo, a his- 
terectomia era acon- 
selhada  para várias 

mo depois da menopausa",  conta. 
Kemp explica-que a histerectomia 

pode  ser  de dois tipos. Na total, é re-
tirado tanto o corpo  quanto o colo 
do útero. Na outra, o  colo do  útero  é 
preservado. "Quando  todo  o  órgão  é 
retirado, há  maiores chances  de 
complicações",  conta.  A cirurgia 
mais radical,  diz Marques, é  indicada 
nos casos de  câncer e de  infecção 
graves pós-parto ou 
pós-aborto. "Há ca- 
sos em que também 	

NúN, são  retirados ová- 
rios e  trompas", con- 

CA 

BAST 

Dm..dência de fruo,  a 
ciliwgia para evitar 

rural  s  da rUeP,OpailSa é 
deS01YrrY7,,ada por médicos 

LÍGIA FORMENTi 

p .,:. evitar efeitos colaterais da 
4pnigesterona um dos horinõ-
nilisados no riutamento de - 

niolhere..que estão na menopausa, 
médicos il..ks Estados Unidos estão 
indiencl!i ..-e l~tectornia, operação 
Para a rutirada do útero. Essa ten. 
dência coint-y,:a. a chegar ao Brasil e 
brometo: provocar muita polêmica. 
"G um :pneedimento que Iem de ser 
analisado coin cuidado", afirma o 
Chefe do .lanhulatório de Ginecologia 
da Faculdnd d.e Medicina da Uni-
versidade de São Paulo, José Antõ, 
cio Marq ,tes. 

O médico explica que, até cinco 
anos depois da menopausa, os ova-
rios coal imiam secretariei° nornea-- 
yi ias femininos. Depois disso, a. pro-
dução .. intertompida e Os efeitos co-
xneçaiti a......, , i• sentidos: a pele perde a 
elastlicidul:fe: há maiores chances de 
correr a K,roselerose e osteoponse. 

lCyorn a reposição hormonal, evita-
rooS  que esses problemas apare-
<aio', diz Marques. 

Para re !liberes na menopausa. é 
indicado , illortuõnio feminino estro-
gene). Mas seu uso constante pode 
ainuentar O. risco do +lesenvol \imen - 
to de (:.áneei- de= útero. raJa evitki• 
que isf.:o ,xiorra, o estrógeno é inter . 
alado eim. outro liorinOi do, a pn, 
geSteronn. "No entanto, durinw. o 
uso da pi , /gesterona, podem ocorrer 
alguns it .-ito ,, t'olatel-ais, , - . 17.111,1 s:--,:ti 

gramenle -nete:co  e-  ..a1:1 -1%: .(1G  GO lb: • 

..;.-1", coriti..  ivi:ineps. 
Uma. eoricilic i .ie iii&ilet.i.i ilorr.e-

ti inerie  i.f.I'.Iti '2;:.■  rã .N'a a indicar  a  histe  - 
J's..tofim ,  o uso , •ortnitio do  estsó-
, -4eno T.,it  +  !iieit ii.e.ez4e• "'roble:mas. 

les  atir  -:Wl. ,  ,:-.f.».... seu ,', iiren..., Nilo 
há ris  e os  de  se  j,I es.-zever  somente 
e!ise lioiti - ;..ni,o, e(git.a  Marqties: 

POrètliko  —  Há quem  seja  radie-at-
inente  co  essa indieatA.o. "A mu-
lher é')r-'..)(1.441  aos  riscos  de  uma ri-
rurga ^„,->arti  evitar prdr,ilemas  que tal-
vez ela Mmea  ‘lenha a ter',  afirma 

(:14tittlie44attbaunt,  da tlni-
verai4d  tr-eiscieral de o Pai,  10 

tif+iiiffi ltgp fi, 4E rr Nia Nue s, o  teria  
rtrit  de spranalisado  caso  a  caso. "Ha 

roma e 	2ono)rdárn em retirar- 
item ",  cerda  "Atéia  disso, é po)ssivel 

ir  rnecer  eras tina  meio para tentar 
combater a  aferoi4clerose e  a osteo-
wtfse, que  São,  reipectivamen te, 

primeira e quarta causa  de  morte 
ent mulheres com mais do  7i  anos." 

() aumento das indicações  de bis-
terectomia. nos Estados ihndos sur-
ge em urna época eni  que  a conduta 
conservacionista  entre  os  médicos 
era dominante. Naquele país, o nú-
mero de histerectornias  já  chegou  a 
600 mil por ano. Houve uma queda 
e, agora,  esse  número  volta  a crescer. 

"No  Brasil, o número de operações 
para  a  retirada total ou parcial do 
útero diminuiu bastante nos  últimos 
anos, graças ao aperfeiçoament» de 
arria série de técnicas", afirma o pro- , 
gordo b te, prindpairiamw use gran-
des centros, a indicaçãO  de  histerce-
tomias  foi  reduzida  consideravel-
mente  "Hoje  procuramos  preservar 
ao  máximo o  útero  da mulher, mes- 

problemas que  ocorrem  no  útero. 
Pólipos  —  espécies de verrugas de 
natureza virai que se formam  na ca-
mada interna do  útero —  sangra-
mentos por problemas  funcionais, 
aumento acentuado do  útero  e  pro-
lapsos uterinos —  queda do  útero, 
provocada geralmente em  mulheres 
que tiveram vários partos e  uma  as-
sistência médica deficiente.  Ele  era 

indicado também 
para fibromas, nó- 
dulos  que  se  for-

ERO DE 	mam na camada 
muscular do útero. 

_.çç.) ES 	 o afirma. 
em as p, 	in caça 

1U caíram considera-
velmente. "Várias 
técnicas conserva-
doras são usadas 

com  sucesso, em  inúmeros hospi-
tais", garante. 

Cláudio 13asbaum acredita que o 
número de operações no  País  pode-
ria ser  reduzida ainda mais. "Há 
ainda  muitos  médicos que, ao  me-
nor sinal  de  problemas,  já  indica a 
cirurgia", opina.  "Além  de a  mulher 
correr  um  risco cirúrgico desneces-
sário, ela  pode  passar a ter proble-
mas  emocionais depois da cirurgia, 
principalmente se não estiver  pre-
parada" 

Segundo  Basbaum, nos  casos  em 
que a  cirurgia é  indispensável, a 
mulher 4  ye  recorrer a  um  acom- 

muitas  pacientes, o  útero está inti-
mamente  ligado  à feminilidade; 
com a sua  retirada, elas podem fi-
car com a auto-estima  abalada." 

ANTE 


